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' 
<rO Povo E spozendeà-1 vida. á mingua de pão e de gnante enfermidade. 

se)) é 0 nuico ~oa·nat que Desde logo lembra- remedias, nós pratica- E é para o coração se publlea o este eon-
celho. mos a conveniencia de mos um outro acto de magnammo de todos 
~ por qualquer forma humanitarismo, isolan os filhos d'esta terra , 

Quando em um dos 
numeros passados d' -
este jorna l chamamos 
a attenção dos nossos 
leitores para uma caza 
de saude da Povoa de 
Varzim, onde se estão 
tratando com feliz exi­
lo diversas enfermida­
des cu taneas, até hoje 
consideradas rncura­
veis, e entre ellas a mor­
phea, não tivemos só 
em mira prestar um 
serviço de informação, 
como é nosso mister. 

Ao registai· os ma­
gnificos resultados de 
cura colhidos n'aqueI­
la importante caza de 
saude, resultados que 
tanto honram o beue­
merito instituidor do 
novo tratamento da 
morphea, lembramos 
lambem que d'esses 
resnltados poderiam 
compartilhar alguns in­
fe lizes d' esta vi lia, a 
quem a terrivel enfer­
midade e a carencia 
absoiuta de recursos 
colloca nas mais tristes 
e penosas condições de 

HETIM 

O Cr\lllNJIO DO PARAISO 
~ 

Como ell a se recasara obsti· 
nadamente a casar com o impe­
rador Germania, a princezinbd 
foi encerrada, por ordem de el­
rei, seu pae, no mais alto dos 
andares de uma torre Ião alia 
que as nuvens ficavam abaixo 
d'ella. 

E di a e noite, Guilhermina 
nunca mais cessoo de lamentar 
a soa sorte, principalmente por­
que esta va separada de om lin· 
do pagem de guerra. chama· 
do Aycneri, de cabellos louros 
e faces rosadas a quem a prio· 
cezinha dera o coração. 

promover a entrada · do-os, porque a hygie- para o d'aquelles a 
1.J'esses infelizes lepro- ne não é senão uma quem a fortuna sorri e 
sos, que todos os nos- obra toda de amôr pe- permitte viver desafo­
sos conterraneos de- la humanidade. gadamente, que mais 
vem conhecer de perto, Por isso, se hontem uma vez appelamos, 
pois muitas vezes lhes lembramos a conve- convictos de que o nos­
hâo <le ter batido á por- niencia e a necessidade ~o alvitre será secunda­
ta, mendigando o pão de promover uma subs· do por todos os que se 
de cada dia, de promo- cripção publica para condoem Idas miserias 
ver, diziamos, a entra- custear as despezas de do proximo. 
da d'esses infelizes no internamento de ai- Fica pois, aberta, 
referido estabelecimen· guns d' esses infelizes nas columnas d' este 
to da Povoa, onde en- morpheticos na caza jo_rnal, u.ma subscrip­
contrariam algumas de saude da Povoa de çao publica em favor 
probabilidades de cura Varzim hoje vimos er- dos leprosos do bairro 
e por conseguinte de guer d~ novo 0 nosso de S. Jo~o .. 
vida menos miseravel brado em favor d'uma A pnmeira verba é 
e mais duradoura. pobre familia de lepro- a do 

E fizemos sentir zos, que para ahi vege- Povo Espozendense .. ... 1&000 reia 

então que o interna- ta coberta de pustulas, Todos os donativos 
mento d' estes doentes e lançar a primeira pe- podem ser dirigidos a 
n'uma caza de saude, dra para essa obra de esta redacção, os quaes 
impunha-se, como se beneficencia. serão publicados a ma­
impõe ainda e cada vez E' com 0 mais vivo neira que os receber­
mais, por um duplo entlrnsiasmo que este mos. 
ponto de vista hurna- J'ornal inicia esta salu- -------.l · Uygleoe nas Igrejas 
m ano. tar campanha de car1·- u · R · · bispo de e~gw. unpres-

Ao mesmo tempo dade, abrindo nas suas sionado com os ter riveis pro-

l h · gressos da lubercu :ose, pu bli · que soccorremos urna co umnas uma su . scn- cou uma circular recommen-
fa milia incapaz de re- pção, cujo producto é dando diversas med idas pre-
correr por suas mãos destinado, como disse- ve ntivas nas egrejas da sua di­
á subsistencia prop.ria, mos, a fazer internar ocese. Essas medidas são: 

d -1 d p 1.0 Em todas as eg rejas , 
que procuramos mmo- na casa e saUtJe a o- nos dias seguintes a fes tas e 
raros soffrimentos d'u- voa, uma familia mora- agglomerações extraordinarias, 
ma familia que arrasta dora no bairro de S. proceder-se -ha a desinfecção 
a mais negra existen- João d' esta vi lia, todos do solo por meio da serradura 

.., humedecida com uma solução 
eia e se deixa morrer os membros da qual de subli ma do corrosi vo de 
lenta e miseravelmente estão atacados da repu- 31iOOO. Ord ina riamente, pro-

jos qo e iam passando, voaram 
para o desgraçado, no momen· 
lo em que cabia da jaoella 
e antes que elle se despedaças· 
se nas pedras do precipicio, ar· 
rebataram-n'o para o ceu, nas 
suas azí!s amplamente abertas. 

• 
Bem admirado ficou Ay­

meri de não ler morrido e mos· 
trou-se verdadei ramente encan­
tado quando soube para onde o 
conduziam. 

Ddsfez-se em agradeci· 
m€ntos , o que não desagradou 
aos seus salvado res. E: sempre 
agradavel, quando se faz a al­
guem uma fineza. não enco n­
trar uma feia ingratidão. Por 
ci ma das casas e dos palacios 
ma is altos do que os platanos 
dos jardins e do qul' os pinbe i­
ros das coll inas, os alados sal­
udores atravessaram o azul, a 
luz, as novens. 

Mas d'ahi a pouco, quando 
a cidade desppareceo lá ab3ixo 
no nevoeiro, Aymeri sentiu-se 
dominado de ama inexplicavel 
inquietação. 

-Bellos anjos, pergunton 
elle aos companheiros, estaes 
carlos de não vos terdes enga­
na do no caminho? 

A estas palavras, os tres 
não puderam deixar de rir. 

Aymeri algum tanto eo,er­
gonhado, torneu logo: 

-Pordoae, bellos anjos. 
Fiz uma pergunta que não tem 
senso commum. Prometto-vos 
qu l' a nãci repetirei. 

As azas brancas continua· 
ram a fender os ares. · Plani· 
cies, florestas e montes de · 
sapparecii:m nas profundi­
dades esbranquiçadas e dis­
tantes. Aymeri avistou emfim, 
por cima das nuvens, o come 
de uma torre. 

-Ainda não. O Paraizo . .. 
-Não é tão proximo co· 

mo tu pensas ..• 
Das 'sombrias moradas dos 

bomeos ... 
Quando tivermos passa· 

do . . . 
-A' direita do sol, là em 

cima ... 
-Atravez das chammas 

côr de neve •.. 
-Estaremos bem longG 

ainda .• • 
-Da morada resplandecen · 

le goarda da ..• 
-Por cberubins de aureas 

armaduras! 
Mas, Aymeri gritava, segu· 

ra udo as azas dos divioos men· 
sageiros: 

Chegamos! affi rmo-vos 
Por seu lado, Aymeri não 

estava menos consternado, e 
om dia chegando á janella da 
masmorra em que o tinbam en­
cerrado, e, debruça ndo o corpo 
sobre o medonho precipício qne 
rodeava a pr i ~ão, tr epou ao pei· 
toril da ja nella e deixou-se ca­
hir no medonho precipício. 

No mesmo instante, tres ao · 

Iam tão depressa que o ven­
to, apesar do seu dese10 de os 
segui r viu-se obrigado a re· 
nuociar a acompanhai-os e pa· 
roo a traz d'elles ar quej ando de 
cançado. 

-Ah! disse elle em um. 
grito de alegria, chegamos em· 
fi m: 

Os anjo~ mostraram-se 
muilo admirados d'estas pala· 
vra s. 

que chegamos! O Paraizo é 
o'eata torre onde Guilhermina 
extende para mim os seus bra· 
ços, mais bellos que as vossas 
azasl 

-Pois qlie! Creança lou­
ca , tu não queres .•. 

- Seguir-nos á celeste mo­
nda . .. 

-Das eternas delicias? 

.. 
·-

A NNUNCIOS-LOGAR COMP ETENTE-
Por cada li nha, (corpo 14) 40 rs. llepetição 30 rs. 

Commun i cado~, ou reclames , 40 reis a linha. Os xssi· 
gna ntes tem 23 º 10 de descon to. O pagamento rlos an · 
nuncios é feito no aclo da entrega do original. lmpos· 
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cerler-se-ha á costumada hrJ ra norme registo para a crimina· 
á limpeza habitual e prévia logia . 
rega afim de uão levaalar po-
eira; 

2.º Todas as semanas, ou 
com mais fr P. qnencia sendo ne· 
cessario, se limpará a poeira 
dos bancos e dos confe ss iona· 
rios por meio de uma esponj a 
eu de um panno humedecido; 

3.º As grades dos coafes· 
sionarios serão lavadas todas 
as semanas com agua de sa­
bão a ferver clarifi cada; 

4·º A~ pi i; s de agua benta 
serão despeja das todas as se­
manas pelos menos, depois la­
vados com barreta qu9nte e en­
xugadas depois com agua, ou 
melhor, far-!e-ha essa lavagem 
com uma solução de sublima· 
do 8 i por . moo. 

Vem isto a proposito para 
novamente lembrarmos, Iam· 
bem como medida preventiu 
on j)elo menos de asseio, a ne· 
cessi da de abosolula de se pro­
hibir ou antes , de se pedir pa­
r.a qne não escarrem nas igra· 
jas. Repngna , ao ajoelhar, en­
contrar-se o chão espectorado e 
indecente. 

E' coisa que se poc1e mui· 
l-0 bem obstar, um simples avi· 
so do parocho, e mais nada . 

Assassino de Irmão de 
campos 8alles 

Foi assainado em S. Pau­
lo, Brazi l, o sr. Diogo Salles, 
irmão do presidente da Repu­
blica do Brazil, dr. Campos 
Sal les. 

O Crime deu·se no dia 4 
corren te e o seu aactor, que é 
italiano, chama-se Luoga retli e 
era empregado nos trabal hos 
de uma fazenda pertencente ao 
assa sina do. 

O criminoso fugiu. 
Em muitas povoações bra­

zileiras lavra grande excitação 
conlra os ita lianos, que n'es­
tes ultimos tampos tém dado e-

-Não qaeres, semelhan­
te aos escolhidos. 

-Que se extasiam sem 
fim .. . 

-Nas claridades e nas mu· 
sicas do Paraizo ... 

-Vêr o esplendor incom­
paravel ..• 

-Dos jardins miraculo­
sos .•. 

-Onde as flores, que são 
estrellas . .. 

-Embriagam de lumino­
sos perfumes . • . 

-Odo rí fe ras ela rida des .. . 
- -Essas celetas abelbas, 

as almas .• . 
-Tu, não queres, entre as 

virgens •.• 
- Cujo hymioeu faz as ro-

sas ••. 
-Escolher umi desposa· 

da • .• 
-Que juncará da sonhos 

immortaes • • • 
- Teu angelico leito nup­

ci al? 
Mas Aymeri. continuna a 

debater- se no violento esforço 
de.soltar : 

-Não! Não! Não passarei 

Urblno de FreltH 
Urbino de Freitas parte 

em 4 de feveiro do proximo 
aono para Loaoda, a cumprir 
a pena de degredo. Acampa· 
nha :n ·O a esposa e os fi! hos. 

Foi contado ao criminoso 
o tempo, que, depois do julga­
mento, eslne recluso na Re· 
lação do Porto, pHa a hypolese 
da reclusão na Peoitenciaria, 
por cujo motivo sae d'e.ste esta· 
belecimento anles de terminar 
o praso da pena que lhe fui im· 
posta pelos tribooaes ordioa· 
rios. 

G~RTA Dl FIGUEIRA 
~ 

Felizmente, d'esla •ez, as 
investigações policiaes ácerca 
do aparecimento, ha dias na 
praia, d'um cadaver recemoas­
cido do sexo f P. minino, tiveram 
um resultado mesperadameute 
salisfalori o; pelo que nos con~ 
gratolamos, pondo a descober­
to a au clora do repugnanle 
crime de infao ti cid h a que an­
teriormente nos referimos. 

E' ella, a fera perigosa na 
vida social, Maria Gaspar, vul· 
garmenle ch;1mad a a •Penas· 
ca-; de Bua rcos, corn 23 an· 
nos de idade e solteira. 

Diz a desnatnrada mãe, 
nas suas declarações, que, não 
leodo cumplices sobre o caso, 
a creança tivera nas cido morta 
e por isso a lançara ao mar. 

Maria Gaspar foi preza em 
Coimbra, para onde tinha ido 
refugiar-se. vindo para o Hos· 
pital da Santa Casa da Miseri· 
cordia no qual está em trata· 
mento. 

A policia continua ainda 
em iovesligações. 

Azedo Gueco 
No domingo nltimo, ás 

d'aquil 
Eotão os anjos afash ram- e 

justamente irritados de verem 
qoe elle tioha em tão peEJ uena 
consideração as alegrias para­
di:,iac1s e o pobre moço. despe· 
nhado das alturas fu i cahir pe· 
sadacnente na plata fo rma da 
torre .•. 

Como os membroa despe· 
daça dos, e o craneo esmiga Ih a­
do, jazia o pobre Aymeri, so · 
bre o lagedo da plataforma. 
Corria -lhe o sangue da bocca, 
dos olhos e da frunle. e sentia 
por lodo o corpo sotlrimentos 
tão horriveis que nunca julgá­
ra que a tal ponto se pud.me 
soffrer mas Guilhermin a, com 
os cabellos soltos ao tento, cin· 
gia-lhe oos braços o pescoço, 
acariciava-lhe as feridas. beij a .. 
•e·lhe os labios ensanguenta • 
dos, e elle n'esse derradeiro 
instante, poade deixar de mur~ 
murar: 

- Oh! Eu bem sabia que 
conhecia melhor do ue alies 
o eamioho do paraizol 

~ 



2, 56 da tar de , dava eo lrada 
n'esta ci da de no meio rl 'uma 
roí dosa man ifestcção Azevedo 
Gneco, defensor acerri mo das 
cl asses ri rolelari as, qn e, vi oílo 
aqui fa zer um1 rnn feren cia na 
sala da Associação dus Tano· 
eiros da Figueira, cujo Lh ama 
era-•A Associação • - GÜU 
associaçííes de cla sse coo­
peralivas de con~um oP, mais 
um a vez moslroa brilh ante· 
mt nte a sua el0qneacia erudi 
la perante o num eroso e se­
lecto auiliclorio qu~ o admira· 
va. 

'!'rovoada 
Pelas 5 horas da tarde de 

domingo carregoo para aqui 
uma fo rlis !°)i ma trovoa da , acom ­
pa nha da de grossos agnace iros 
qo e durou cerca de 5 horas 
conliouas. 

Feli zmente não caosou oe· 
nhum pHjuizo. 

A d mi11i11tr1ulor 

Foi nom&a do admin is tra­
dor interino d'esto coCJce lbo. 
em vista do presidente d a Ca­
mara, sor. Dr. Joaquim Perei­
ra Ja rdim, oão porl er exe rce i 
presentement e aqnelle cargo .o 
sur . Paulo Emilio Pereira de 
Carvalho, professor ill ostr a­
do ria Escol a In dustri al Bor­
nardioo Ma chado e correspon­
dente do cSeculo» n'es ta lo ca­
lidade. 

A e ~ colba, que recahiu em 
pessoa de elévaua compe leo· 
eia, aão podia ser mais bem 
acertad a, pois que o sn r. Pau· 
lo Emíl io goza aqui de geraes 
sympathias. · 

Garraiada 

No pru1imo dia H re~ l i­
zar ·se-ha no vasto redoodel do 
Colyseu Fi gueirense um:i ap· 
paratosa corrida de garraios, 
promovida por um grnpo fie 
amadores á arte lauromac bi ca 
que aqui se eocootram, haven­
do grande enlhusiasmo para 
este diverlimeolo. 

Pelos Ca9i11011 

A ca ntora Escriche e as 
bailarinas Ma ria Pelloo e Ma­
gdaleoa Croz, qne t od~ s as 
noi tes se !azem exi bir uo Pe­
ninsul ar, cont inu am desper tan­
do gran de alleução ent re osso· 
cios dl's ta casa, que não ces­
sam de lh es tecer os mai s ras­
gados appla oso:;. 

-Coust a-oos q u ~ o Mon­
dt>go fechará no proxiwo dia 
15. 

Villc;; i a t u1·ã 
Com sua ex m." familia re­

tirou para Coimbra o snr. Dr. 
Valle e Souza, di gno sub -dele · 
g;ido da comarca d'aquella CÍ · 

da de . 
-A uso ~e banhos, encon­

tra-se aqui, acompa nha do ·de 
de sua exm.• familia, o snr. 
dr. Brito e Castro, meriti ssi­
rno jaiz de direito da comarca 
de Condeixa . 

-Reg ressou das Caldas da 
Rainha com sua ex. m• es po­
sa o sor. Visconde da Ma rinha 
Granrle. 

11-10-900 
~ 

I•onto 11ob1•0 o Hondel&'o 
Foi, no domrngo passado, 

feit a a apreseCJ ta ção á Casa 
Eiffel do local destina do á ed i. 
ficação da ponte sobre o mon­
dego que li ga e~ ta cidade á 
povo ação fr onleira de Lavos, 
cuj a casa tomou a seu cargo 
a coostru cção d'este melh ora­
mento devéra s im portante pa­
ra esta locali dade, do qo e o'es­
te dia assigaou o competente 
auto. 

Consta-nos que a inaugura­
ção dos trabalhos só lerá lo­
gar em março proximo, em 
vista do sor. ministro das 
obras publicas n'esla occasião 
não poder aqui vir. 

Para solemnisar esle dia, 
foi <•fTerecidu pelos emprei tei­
ros d'esta ol.J n , cm honra do 

o P< ) vn RSPOZRNDRNSE 

snr. consel heiro Pereira San­
tos. um lanto jantar de 32 ta­
lheres servido no Cas ino Pe· 
nin sul ar, duraole o qual Aste­
ve tocando no pa rqne cl'este 
Casino a phil armonica 10 de 
Agosto. 

hli cas ; e 0 snr. dr . Joaqu im 1 se de e ~ ccpção, que se de_duz nho a fóra até á org u l h o s ~ prio· 1 Çl fecha da , corno Valença, 
Jardi m, preside nte rl.i ca mara, da coodic10nal d~ citado a ~ t1~0, cesa do Lima . mas maio r e nm tudo n ~d a 
po r Pombal, não havendil op · ca recendo_ por_ isso de d1re1to D;i poi ~ d'um a hnra e pou-

1 
mt lhor e . mais inovimefl lada. 

pos ição em qnalqner d'ellas . ·}aes f~n cc 1 o ~ a ~1 o s para exercerem co de ca mrn ho onde as nossas 1 Todavia nad a tem de im· 
Vill e A; in ru r a uncçoes_ no_ ari~es . ga mbias m an ej H~m co m admi · port ante na vi ll a a não sers a 

A uso de banhos en coa- 0Bra~ tlsdsimo. 
1 

sol .dez ravel dextresa, eis-nos na en- praça cio pe ixa e il 1.ÓnIND.\ , 
, . "' ec1c 1 amen e, com a 1 rl t 1 f ·t d d tra-se n es ta praia o snr . . r er · e fo rça d'um argumento tal, não c?s ta a rnon an ta ~vori ~. os que são ois mou umeatos que 

Como o snr. min istro não 
pcl dcsse accoder a es te convi­
te fez se represe ntar pelíl sra 
secretario part icular. o so r. Dr . 
Almeí11a Di as . 

nand•J Ta borda , de Arga nil. se derruba um mas cem carros v1a nnensPS, de~caos a n tl o Jil do nos m ' lhor ap recia mos, eu ..• 
-íl. ·, ti rou pa ra Coimbra de matto! . . . .' .. .. . .. . ..... . curto lr aje.; to decorrido sem a e o ~L1gal hãP. s . 

cnm sna ex."'º fami lia o sor. Mas , querida velhinh a, na miGina _oota dig na de menção . O Cerqueira fo i que 10, 8 a 
Joa quim dos Srn tos Nativida· sua consciencia, que nõs su- \ Ah1 e no restaurante da culpa . .• 

. Ao ba nquete fo ram levao· 
tad as innomeras sa ud açõ es taes 
como a el-rei e soa f ~ m i li a ; ao 
min is tro das obras public ?. S; a 
mr. Loubet, presideote da re­
publ ica franc eza ; a mr. Loi · 
sea n, reprasentanle ri a emp re­
za; ao dr. A. Lopes Gn im arâ•'S. 
!l eputaclo por es te circulo; a 
Oli veira Mallos , rela\n r do 
proj eclo o a lo•los qu a se inte­
ressa ram por este imporlant11 
meihoramenlo. 

Gn r1·n i n d a 

A co rrida de ouvi lhos . qoe, 
como noticia mos, se rea li so u no 
domi ngo ultimo, o!Te reci da às 
damas d' esla pr ~ i a por nm 
grupo de amadore~ f,,i orna 
corri da ve rda deir ament e int f­
ressa nte, ch eia de periper. i,•s 
bastant e e.ograçadas que mes­
mo quem não tivesse vontacl e 
rle rir não tinha re medio seoão 
faz ei-o. porqn e é o que ordioa· 
ri amente aco ntece em diverti-

il u. pomos tão pura como a cha111ma 1 est,lção . sabo reamos o nosso 
-Regressou a Li sboa a- e tão branca como armin ho , na BEEF que um c r i~ 1l o de longo 

compaolndo de soa familia o sua adoravel _consciencia , i ~l~a J a venia l de bi te nos arr·anj tJ n 
snr. co CJ selhei ro Al fredo Parei- ~ue 0 tran s f~ rir· se um es~ri vao assim . AD uoc para fazer jus aos 
ra , dirnc tr1r gAral dos correios. im porta acto igual ªº provime n- nossos cobres ainda go rdus a-

-Está n'es ta cid ad e o sr. lo_ d'e~s~ loga r? Com franqu:sa, pezar de M.\GROS. 
nao d1 stmgm~ en tre nomeaçao e . 

con selh~iro Pedro Mo nteiro. frans fei·encia? Duvida que úm Esqnec 1a -rn e no tar que e_u 
17- '10-900. e outro caso sejam distinctos, fo ra o mel hor ga stronornv, po1_s 

o conlt. inconfundiveis, ha muito tem po, 1 qo e os compa nh e1 ~ o s ali; rro r_1· 
- .. ~~·- mesmo ha muito? sados co m o fu l1sa r do raio 

Prover, na technica buro-
1 

qua si só co meram pas teis . DO NOTA RIADQ cratiea, signifi ca confel'Í'I' di - Foi ahi e ernqn anto qne 
gnidade ou empi·ego . E, e- nós de voravamos em gabinete 
viden temente,_ c~ n fe r i r _um_a ou reservado, que so!Trenws os FIAT LUX 

Passam li exercer as outra co_1s_a _11~pli ca a ideia de hor rores da trovoa da horrípi · 
funcções notariaes con- t 1 • d 
junctamcnte ás da es- ª m_erce mci. li' em pessoa, que lante qn tJ po r ali pa ssou. f e· 
crivani11 os escrivães de a nao poss u1a. Ass im , prover I' f . r 
direito que á. dattt da um emprego, ou trànsferir ·de um izm enle, oram apenas ups iU · 
publicação do decreto de emprego, são factos dia metral - gaz e ~ mome ntos. . 
23 do dezembro de 1899 mente oppostos , considerados 1 :es horas depois , pass_a · 
estavam provido0 defi . co mo taes antes mes mo ào d1'- das num va o.,on do com bo10, nitivamente em officios. 
que jiL funcionavam e luvio, e sem opposição de nin· es tav?. mos em Val11nça , DO bo · 
tinham annexo o tabel· guem , até hoje. te! d'l Mrnho , sal vo erro, oo­
lionato, ee estiveram a· Era completamente dispen· de pernoi tamos sem o menor ctualmente providos n'a-
qucltes officios, ou em savel que nos soccorressemos de in cide nte-a aã o ser o terri-
out..os qrie tambem tives- ar?ume?to al gum_, no alcance de vel mosqui to ou mosq uitos que 
sem annexo o tabelionato ev1denciarm_os a ddferen ça ~ mo- fi zeram ronda Iod a a ooite 1,3 . 
na muma data e ao tern- do de se r diverso no~ effe1tos de . , . 
po em que n'elles fo ram sio"'nificac.ão, que estabelece qual- ra que o Maga.hães aao dor­
providos. 

meutüs i1lenticos a este, nos quer d'aquelle~ termos com para- misse: . . . 
(art. 0 95 do decr. S t t s qu aes os trambull1 ões é parle de 14 de setem· do; toda a gente e logo á prio- • ao em ve1s os es para t; 

obrigada. bro ultimo) ri os sabe distin clos. No e:n ta n- tas! 
A casa, cn,i os bi lhetes el a to, será mesmo o decreto vigen- No dia seguin te de manhã, 

entrada eram ofTuec id os pe la Interpretando o artigo 95 do te de U de setembro ultimo, se- erguemo-nos appressadamente 
commi ssão promotora d'esta decreto de H de setembro ulli- rà a propria lei do notariado Ci o lei to, fize mos urn as taés Nf!> 
diversão, da qual tom avam ·mo, di ssemos nós que esse decre· que robora

1
ri1 simil hante asserto: CESSIO ADES iudispensaveis ao ho · 

parte os sr~ . Alberto de Mo11- 1 to rc_!J unha n? desempenho _de . 1ra~lademo s. mecn, e, depois de enganado o 

* 
Na manhã de quarta fe ira, 

quaurlo o sol aírida nos oão a· 
ca l e nt~va com os seus raios dei· 
rad os e. sob om nevoeiro me­
tbn ho, fiz emos novamen le an­
dar os u o~so s CYCLES com treze 
leguas em prespe.; tiva, para 
Vigo . 

Fomos a Vale nça. de Va­
lença a Tuy. de Tuy a Porrioho 
com um a lazeira de roer pedras, 
e, rlepois de tomado o compe· 
te 11te chocolate. marchamos 
uov<1m ente p'r a H ~d n ndella e 
d'ahi p'ra Vigo. E' uma vi a­
gem de treze leg uas que nós 
fizem os em I r ei horas. 

Ch e~ados á cid2de hes· 
panhola á ~ dez e meia da ma­
nhã, almoçamos no hotel Con• 
tiu ental e fomos passear. 

Me1líante a paga de trei; 
pesetas qu e de mos a om mar i· 
timo, fomos a bordo d'nm va ­
so dti gotir ra alem ão que se 
achava anco rado na ria. 

Er~ um navio pequeoo. 
bem montado e repleto de tri · 
pulan tes imberbes, corados e 
robus tos. 

Passeamos depois na ci· 
dade até á noite. A's se te ho­
ras jrntamos e puuco depois 
dorinia mos. 

ra e a, e irgi 10 antos, via· de direito 11ue, antes da lei de Dos notar1os - · • S . v· .1. S . 1 fnn cçoes not:maes os escr1vaes 1 11tolo ~ l e~tom a go com uma peque n~ 

se ornamentada pelas damas 23 de dezembro de 1899 , accu- Capitulo 1 P?rçao de cafe, marchamos Vigo é 11m a cidsde peque-
mais distinctas q. ue aq~ i se e ~- j mu la vam o tabell ionato, sem em- I Provimento dos 1.ogares ~e notarios Pra !0 Y· De p ass a~em noto ºª mas oõtu ralmen le boo ila. 
r.ontram, osteotaoJo ricas to1- bargo de taes fun ccionarios se Art.0 7. 0 So podera ser no- qoe nao pres ta esta cidade hes· Situada á ma rgem direita 
lett rs . encontrarem hoje em comarcas 1 meado notario o cidadão por- panhola. da sua p1ttoresca ria, a bella 

O gado, qne pertencia 31) dilTcrentes das aonde os ~urpre- t~ guez qu_e satisfazer aos requi- . No regresso ~ e Tuy, depo· cidade hespa nhola disfructa da 
sor. Visconde de Alverca, f·ii , hendera o fam oso ukase do snr. sitos seguintes .. . 1s de passa do o rio Min ho pel11 encosta. <l'uma mootauhi cujo 
pana ser demasiadamente no- ! Alpoim, ~e. elles e ~ ti ver~rn occu- Art. º ~8 . º º;'. notarias po- p~nt e iate_ro acional-oão a de cnm_e e 0 r,astello marit irno, a 

- t 1 0 · 0 pando offic1os que, ;1 tc a data da dem ser t1ansfe1iclos, a seu pe- Fao- 3ubnnos pela escala de sua 1mao 11m louça- que suave-vo, oao se pres ao< u p r 1ss r .d . d.d ·d Ih · ' "' 
·1 • 1· ~ . re1er1 a !e1, accumu lassem o la· i o, ou~1 o o co nse o superior do, à pr aça de Valença onde meote vá a raOe tir-se na vast1·· 

mor 0 a 111 0 necessa ria. belliado E sustentando similhante do notar ia do f · · •· ' 
D·· · ct · ' . 1 0 • ornos m 1tar o N1 uy 4ue se a- dão da lympha de chr istal. 

1zem·nos que se proie a prop?sição, hzem?s nota. r .que a _ Art . 1 ti .º As vaca_turas, que d iava a toca r urna walsa e.m A · f .
1 para .brevemrln le uma outra cond1c1onal do artigo 95 d aquel- nao forem preenchidas po~· r • • . na , er ti issima em peixe, 

Garr:i :ada que promelle ser le decreto- se esti verem (os es- J fransferencia nos termos do em tom de .a i ~a .denti o, na e semp re beli a em qualquer 
tambew ex pl endi 1h. cri vães) actuamen te providos n'a· J artigo anterior, serão pl'ovidas p~ a ç a. nad a ha. digno iie m•• n· ponto que se veja. 

()onflicto que lles offic ios, ou em outros · de entre os candi da tos habilita- çao. Va leuça. e uma vll la como Nd cidade parece haver 
Hootem, ce rca das iln bo- que tt1mbem tivessem annexo o dos nos termos d'este decreto. todas as praças fechad as, aca· hom eas de colossal fortun a. 

ras da noite, estando o sar. tabellionato na mesma data e · Demonstrado, pois, á sac ie- nhada e feia, pos l11 que roLlea- A bel leza dos seus pred ios 
Assum pção l\1H ti nho proximo ao tempo em que n'elles fo- d_ad~, qne provimento. não e da de lindas pai zagens. é orna das beilõzas da cidade. 
do Café Hesp20 hol e onviudo r'.im prov i do~-que es.sa condi· similar ª fransfe~·encia , at~ Umas duas ou lrez hora11 Ali encoo tra -se nm pred io 
proferir de alto e bom som cwnal, repetimos, ao rnverso de mes.mo porque ª acçao de frans - passada s n'es t'1S visitas e de· sumptuoso, de arch itetura ad· 
pelo mi10 do ex-rr. inis tro d~ 1 pr~j u d i c ar ~ quelles_ escrivães . na fe1·u· e sempre resultante da pois de almoçHmos como 'bons m1r H el e exre riorm ente rico 
. . . d . 

1 
remtegrancia notaria l, se c1JnJuga causa ter provído, demonstrado t 

0 
h' d 

JO Stiça sar. JJ.se e Al ~oim, ª · e harm onisa perfeitamente com ~ fi ca que os escrivães referirlos, · gas roo r~ o s em c?m pa,n 1ª 0 com ª mesma faci lid ade com 
gu_mas obce n1darles rntolora- primeira parte d'esse artigo e porque foram cumulati va mente nosso N1ny_. mo~,amo~ oo ~a - qu e aq ui se eocoutra uma ca­
veis no momento em que pas· que quem ella exceptua das fun- tabelliães até 23 de dezembro de meote ecn dtrecç ao a Mo11sao. sa de doos andares. 
sava gente decen te , este ad· cções repostas são os escrivães 11899 •. -claro está,em virtude de * Quasi todas as vivenda s, 
moestou-o ao que o LOllD aio- de direito que, ten do sido ta bel- provimento que os investira são exte1 iorm eole, d'om luxo 
da retorquio. liães até ao tempo do decreto de n'esses logares,-e porque se en· Depois <l'uos bons oitenl3 ex tr ~ordina r io. 

D'a hi so breveio, entre am· 23 de dezem b!"o de 1899, oc- \ conlrem hoje servindo officios, minu1os de caminho aci 1l eo ta· E, dito isto, es tá feit a a a· 
bos , uma altercaçii o alevan ta - cupem actua lmenle escrivanias, que _ate então accumulavam o do tortuoso, chegamos á pa tria pologi a da cida de . 
da que, ~ e não fosse a prn · q u~. nunca tiYe~~em adstricto o l tabell1onato , s~gue-se , e .con cl_u· mãe do nosso pharmacopola Agora vamos dormir, le· 
d . d M t. h ofiic10 de tabelhao. Frnalmenle dente , que n esses funcc1ooarios companheiro de vi~gem . encia o sor. ar 1n o como d. - . d · ·d - ~ . vaalarmo-nos de manhã e ca· . . 1ssemos que nao havia, como e l 111c1 em mamu~s tam ente as c1r- Ins talamo-nos em sua casa, 
h_omem serro. e digno , p~de - fac to não ha, interpretação di· cumstancias exigidas no artigo descansa-mos ucn pou co . pas- mi ohar mos p' ra penates. 
ria to~ ar ~ a t o re s proporçoes. versa a que deva ser sujeito o 95 do decreto vigente par11 reen- sea mos, janlamos, e, de tarde. d Ao coatr ario ila vi si ta á ci-

Nao sena mau que, para alludido art igo. Irarem n'o desempeoho das fun- fomos ver 
0 

melhor atraclivo ad e que foi fei ta com aquelle 
não se tornar a repetir o mes- Mas comquan to assim hou- cçoes notariaes, que esse decreto de Monsão. DULCE FAR NrnNrn que ca racte· 
u:o, o papá dn meo iuo lhe dê vessemos exposto claramente o lhes restituiu . risa todo o se r que fez um 
me lhor educação para uão das- pensamento do le gislador, perti- E porque tudo isto é simples- E' 0 pa! acio da Brejoeira. passeio de treze leg uas em trez 
lnstrar o bom nome de sua oeoto ao ass11mpto que nos occu· mente irrespondível em contra- Retirarias uns dois kilo- horas, oós, de ma nhã, corria-
familia. pa, o pensamento de quem e em rio, porque claro como o sol, a- metros da v i ll a , es~e sumptuoso mos µ'ra casa cumo 0 coelhlJ 

P o licia CJiwil cujos labios, a du vida mais sin· pura-se, e sem esfo rço, que sol ar, offerece lá oo seu ermo p' ra toca . 
Seanndo a re modela•·a-0 00 gularmente ratona que o ence- Barce!los, impugnando a rein le· entre o verdejar dos ::iiohei raes 1 , 1 1 ~ " d B · d · :i penas o lt aga hães, pelo 

Corpo de poli'c i'a c·,·v1·1 do d·is- phalo e ~ rce l los se creou, de- graocia os escrivães alludidos ornas bell ezas de aoliga no- . r 
d 1 f - · r d V motivo ortu .10 rle ter visto em tr ie lo de Coimbra, fei·ta pelo ve ter provoca o um certo sorri- nas un cçocs notarmes, e yn a· breza, tão luxuosas e magnifi · 

- b t t mentaodo tal 1·m - " voluptuosos son hos a bel la ima· seu com miss ario o snr. so; nao o s an e mesmo a pugnaçao nv ar- centes qoe prendem a allenção 

P F 
Dr. manifes ta lucidez do contex· gumento que vimos de derruir, dos vi si t a o~es por mais indi (lfi . gero do Pio he iro , ia um pon-

edro •errão, vae ser aqui to do sobredito artigo, que se fracassou de tal modo, que o es· coc hilo exhausto, mas não te· 
ins talada permauentemente nos de para isento de sombra tenderete e sómente formidando! reate que seja 0 seu espiri to.E' ve duvida •• . 
urna es quadra policial, a ser de confusão ou ambiguidade e as- Mas, se aão, diga de sua um palacio moostro, ontr 'ora ha· 
destacada quando seja preciso, sim a bradar, muito a fto, que justiça. . . bita do por um fidalga miliona-
para os concelhos do baixo reintegrou aquelles escrivães nas .... ~~ rio e que hoje eslá qua si des-
dist ricto. · fu ncções de nota rios, é certo que, ~....._ presa do e &penas eotregoe a 

S e H ão s olemne das eminencias das ameias do seu Uma dlgressao velocl- antigos creados e fei tores qoe 
Realisa-se no proximo dia caste llo secular, a antiga e nobre pedlca ao alto Uloho o mostram ;;dora, elmente, 

28 a quinta sessão solemoe da villa responde a tal ílrligo-que {I: - d . J -mercé de qu al qu er es 
Sociedade Archeologica da Fi· não, mil vezes não! mpressoes e viagem portula que o visitante geoero· 
goeira, n'uma das salas do E como fundam ento , em ver- Na bella tarde d'um domin · so olTerece. 
Moseu Municipal. dade peregrino, ª firmar sua ne- go d 'outuoro, ec, o Magalhães Depois d'uma hora de mi· 

EI 1 õ gativa, allega que os escrivães, mai-lo Cerqneira, 1 · t d lt 
e e; cs a que nos temos reportado, fo- • moo amos ooc1oso es o o, vo amos pa ra 

Cnnsla-nos que sorá pro- ram providos em officios, que, à as nossas e1c~cLETES CLEM E~T e a velha l\fons ão ond.ll passHnos 
posto deputado por e!le cir· data do provimento, já não ac-, EAGLE e, ass~m, como ar rc•Jado o resto do dia e o segu1ute, o 
cnlo o rn r. Pereira San tos, cumulavam o tahclliona to, e que \ sro nTMANS, la forn os sub uma que eqoi\' ale a um dia a me io . 
a r. t n ~ I ministro dJs obras pu - portanto se verifica a hypothe-1 atbmospheca asp hixiaote cami· Monsão é uma a o l ig ~ pra· 

* 
E. agora, do regrasso, a 

penas noto o escasso chocola· 
te co m agua que sorvemos em 
8 ;yooa depois de termos pa· 
pado uns boas e escabrosos 
viole e dous kilometros Á JEU N. 

Camin ho terri1·el o de Vi· 
go a 13ayooa 1 

E, ás onze horas da m~ ­
nh ã, é cla ro, esta vamas na 
Gu m lia com mais ele le gn~s 
atra vessada s por urn a estn Ja 
que wa ra i o~ o ocaaoo , entre 

.. 
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as doas regiões limitrophes. João Novaes e sna e1.m•· espo·· cion-se sabbado penultimo o - Uma leira tle ' matto e pinheiros, si- Cama1·ca «l'Es~>ttzen tle 
E' uma cARRETERA bonita sa. ex.mo sr. ·rlr. Joaquim M3ria matto . no sitio da «Ca- ta na « ílouça dos Moi- ANNUNCIO 

mas qiJe nó's passõmos com Depois rle nm opipaw ai-' dos Reis Valle. d'aíjoella fre- 1 d ' d e· l r i 5 
orna ventania borrivel. moço seguiram os noivos para goezia, com a ex."'" sor•. O. ~ Ja a e 1ma»~ ava- n lOS».' ava ta< a na ( 1.ª publicação) 

Chegados ali, àfravessa• o B'om-J estrs do Monte. Maria Henriqueta Coelho d~ ltarla na quclntrn· de quanl ta de 17 ª 000 l'S. . elo juizo de d i-
mos 0 Minho e fot'nôS almo- Desej ~ mos•lhes um manan· l:rnz. filha <lo a~astac'lo capita· 2~000 reis. · =Uma leira de . ~ reilo da comar .. 
çar a Camioha: era mei'o Ma. cial de ventóras perennes. lista snr. Ma_thias Gonçal•es - Urna leira de matlo e pinheiros, , no ca d'Espozende e car .. 

Desnecessari·(\ será diier -Já retiraram d' aqui pa· da Croz, da v1lla de Barcellos. . ·. j B ra Braa.,a os academicos Jua· " matlo, 1io sitio da mesmo s1t10 f a « ou- to rio do escrivão do que fizemos o restante percor- · d M · l so de comboio e carrilhana, qtJim Emilio Goocalves, José No mesmo dia eff~ctoou·se «Pesqueira ou Rou- ça os om lOS», ava- segundo officio = Ro .. 
pois qoe a chnva assim o per· Branco. Manoel .Meodaoha e na parochial egrPja rl'esla vil la queira»' a valia da na liada em 1~000 reis. cha =se processa 1 
millio, e só cbe~ amos a casa á Amer i'co Santil. 0 enlace da snr.ª D. Hita c. d' quantia de q ~000 reis. - Uma leira de uns nulos civeis d'lw-
noite. -Ttm p·assado melhor de 1 Almeida Gomes com o sor. 1-1'_ 

E cã est&mos rigidos e fo. ~eus incommodos o nosso ami· T1burcio Pires, guarda-fi scal' -Uma leira lavra· matlo e pinheiros, no bililação em !Jlle são 
ros corno pecegos verdes. go snr. Manoel Fernandes Ei· em serviço no posto dos Ca- dia no sitio da « Tnsua», sitio da «Cevidade» a· auctores Jn:1o Maria e 

ras, o qne deveras estimamos. valhos de Fãa. . . avaliada na quantia de valiada na quantia de mulher Hosa Pereira . .. . . .... . . ' .. ' ..... . 
Esquecia-me notar que o 

Cerqueira nos tratou muit1ssi· 
mo bem em ma casa, o que 
lenho a agradecer. 

J. V. 

F ão , :19 d 'Outubro 

Amigo Vieira . 
Em dil.Terentes numeros do 

vosso muito lido jornal o a Po· 
vo Espozeodense •, o o nico do 
crncelbo e j0rual de qoe ba 
muito somos assíduos leilores, 
temos lido umas correspon­
de!lcias firmadas com o pseodo­
nymo!<le CA RANGUEUO, pessoa já 
mnito conhecida entre cbs, em 
que ve rn0s esta senhor Ot"copar· 
se bastan te em e1plaoar a vida 
do semelhante. 

Pois seja-nos licito dizer 
aqui de passgem ao homem do 
c :.RANGUEJO, se o amigo Vieira 
estiver resolvido a dar pnbli· 
cidade a estas humildes linhas, 
que não é com os seus brados 
que os pobres de bemavenlo­
rança se emendam das fall a~ 
commettidas; porque diz o ri · 
fão: «burro velho não toma ao· 
dadora• . 

-Goarda o Jeito a extre­
mosa mãe do nosso amigo sr. 
Antonio Dias dos Santos. A' i· 
dosa senhora appetec1imos-lhe 
breve reslabelecimenlo. 

- Consta-nos que em ses· 
s:io de juula fora, ollimarnente, 
auclorisildo um dos membros 
para tratar do abasteP,imento 
de agua aos dons fonlenarios 
fei tos a eipensas do sr. Anto· 
nio Veiga da Silva. 

Alegraivos fanzenses qua 
agora ninguem morre á ~ê· 
de!. .. 

-Na terça.feira passda, 
retirou d'esta freguezia para os 
Estados Unidos do Brazil. o 
impor tonte capitão de marinha 
sr. Juão Victor Carneiro. 

Feliz vi agem e biieve re· 
gresso. 

- Diz o povinho baixo cà 
do monolono Lorrão, 11ue o loo· 
ceiro já não vem á práça por 
não ter onde ficar. 

Tem sua graça o maganão 
do louceirol 

Talvez qnizesse um alpen· 
dre?! . .. 

l nvisivel. 

F onteboa Ui- :l.0- 900 
Meu Vieira 

Inicio boje o meo compro­
misso de ba tempos para com 
V .-o de lhe communicar o 
que se passa de palpilanle nes· 
ta fregnezia. 

Dizendo-lhe que serei jus· 
to na narração dos factos, e 
que me absLenho de eotrar 
em questões politicas, teobQ 
feito o meo programma. 

- Sabbado, 13 do corrente 
consorciou-se na egreja paro­
chiai d'esta fre.guezia o oosso 
bom amigo ex.mo snr. dr. Jua· 
quim Ma ria dos Reis Valle com 
a ex.m• sor.• D. Maria Henri­
queta Coelbo da Cr oz, filha 
do abastado proprielario de 
Barcellos, ex.mo sor. M1lhias 
G. da Cruz. Foi celebrante 
o nosso predilecto amigo rev. 
Alvaro, irmão do noi,o, e pa­
raoymphos o ex.'"º snr. dr. 

• 

-A cul~eita do vinh_o este _ . A todos as nossas íel!Clta· 7 .1:./..500 ~ · 1 O f:J..000 i·ei's. 
anno é inferior emqnaol1tlads, , çoes. 1-P leis. . r.p da Silva, da fregue-
mas superior em qualidade. e 1 ~ . - Uma leira de -- Uma leira de zia de S. Paio cl'An-
j~ se tem vendido algnm a r~· Esleve n'esta. vi lla ac~mpa· ma~lo e pinheiros po malto no silio de «Ma- tas e habilit3ndos os 
sao_de ·16:000 a 20:000 reis 

1

. nhad? do snr. D1rector d obras sitio da «SaJe» ava- lo d' Abre», avaliada representantes e !ier-
a pipa. Pnbl1cas de Braga. D snr. coo- . .' . 2 t/.500 

A colheita do milho é su- ' ~elheiro Mrnoel Alionso Espre· hada na quantia de na quanlia de 'H' l'S. deiros de José Rodri· 
perior. gueira, inspector da 3.ª cir· 2~500 reis. -Outra leira de gues Torres, que fo i 

Fioaliso por hojA. cunscripção das obras publicas - Uma leira de matto e pinheiros, no da freguezia de Cas-
W. V. do norte. malto, no sitio da «Cu- sitio de «Mallo d' A- tello do Neiva, comar· 

111
-.. sa 1 A N Nu N e [os lurella», avaliada na bre»,avaliada na quan· ca de Vianna do Cas-
"' quantia dé 800 reis. tia de 13~500 reis. tello, e nelles conem 

A direcção do Clob Fáo· \ _ __.________ _ -Uma leira lavra- =Uma leira ue editos de trinta dias, 
zense para commemorar o Comarca d.'Espozeode · d B tt · 

d · · dia, no sitio a ({ ou- ma o, no mesmo s1- os quaes se princir)ia-
30.º dia do passamento o sou 1· ARREMATAÇA-Q presidente honraria. sor. Ma- ça do Alves», avalia .. tio de <rMatto d' Abre», rao a contar da data 
noel Pinto d' Amorim Campos, (Lª praça) da quantia de 10~000 avaliada na quantia de da segunda publica-
maniloo rezar, na egreja Ma- 7 1.ª publicação reis. 1#000 reis. ção do annuncio no 
triz- de F~o . orna missa por 
alma <le 1ã!l illu5tre e1tincl11. á •ºdia 28 do cor- -Uma leira de =Uma leira de «fJiario do Governo», 
qual assisliram unwerosos fieis. rente mez pe matto e pinheiros, si- matto e pinheiros, si- citando Manoel Ro-

las 12 horas da ma- la em «Trelavinha», ta em «Trezalve de fó- drigues Torres e An-
colheltas nhã e á porta do Tri- a valia da na quantia de ra »,avaliada na quan- tonio Rodrigues Tor .. 

T~rminaram n'este <:ooce- , bunal Judicial d' esta 7~000 reis. tia de 2#400 reis. res, ambos de maior 
lho as vind!mas, sendo_ 0 viobo comarca se tem de -Uma leira de =Uma leira lavra- idade e auzentes em 
novo superrnr em qualidade ao 1 ' · d G do anno trans~c·to . o seo pre- arrematar em hasta matto e pinheiros no dia no sitio a « an- parte incerta nos Es-
ço regala por t8 a 20:000 . publica e em primei- sitio da Bouça do Al- dra», avaliada na qua· lados Unidos da Re· 
reis a pipa. . 1· ra praça as seguin- ves »,avaliada na quan- ntia de 3~000 reis. publica do Brazil, pa .. 
. 0 mi l h~ tambem esta qua- , tes pronrie<lades: tia de 3 ~500 reis. Todas as proprie- ra na 2." audiencia d' .. 

s1 todo colh1do. regul~n<io o ai· 1 t' . 'H' 
queire do branco a 560 reis e . Uma leira lavra- -Uma leira lavra· dades, são alludiaes e este juizo, posterior 
o do amarello a 520. dia, no sitio da a:Ma- dia sita em ccAlves», sitas na freguezia de ao praso dos editos, 

• môa Sobrinha», ava- avaliada na quantia S. Paio d'Antas. verem acusar as cila-
Tem experimentado seosi· liada na quantia de ele 80~000 reis. Estas proprieda- ções e ahi nomearse-

veis melhoras o oos~o respei-
tava\ amigo sot. Delfino de 1 oaooo reis. - Uma leira de des são pertencentes lhes o praso legal pa-
Miranda Sampaio, digno escri· -Uma leira lavra- matto no sitio do «Mat· a Manoel, filho de An- ra contestarem, que, 
vão de direito d'esta comarca, dia, sita na a:Bellida», to d' Alves», avaliada lonio Gonçalves Pe- rendo, e em segui a 
ª qoem desejamos sinceraoien· avaliada na quantia de na quantia de 4 ~000 reira. d' Antas, e vão serem 1·u1gados e ha-1e rapido e completo restabe· 'H' 
1ecimento. 15nooo reis. reis. a praça par~ paga~ bilitados cC>mo un icos 

- Uma leira lavra- - Uma leira de 
1 
m.ento da quantia de e uni versaes her1ieiros, 

Recenseamento _ dia, no sitio do «Alvo», matto e pinheiros no 1250~000 reis, custas e -conjunctamente com 
da populaçao . avaliada em 15~000 sitio da <rl~acluda de sellos Ja execução qne outros, do dito fa lle-

Estão jã nomeados para e· 1· ~ D" A d M' . ~ J , as dillerentes freguP.zias d'es· reis. nna>), ava 1a11a na o 1gno gente o r I· CH10 ose Rodrigues 
te concelho os iodivi rl uos que -Uma leita de mal- quantia da 2a250 reis. nislerio Publico move Torres, e assim pro­
devem proceder ªº recensea- to, sita na «Cuturel· - Uma leira de contra o mesmo Ma- seguir contra os ci ta­
mento geral de popul ação, ºª la», avaliada na quan· matlo e pinheiros, si- noel, ficando as des- dos a acÇão ordina .. 
noite de 30 de novembro para 
1 de dezembro uo corrente tia de 2#000 reis. ta em « Trezalve de 1 pezas da praça a car- ria que os authores 
anno. - Uma leira de Dentro», avaliada, na go do arrematante. movem ao dito fin a~ 

Para esta villa fo i nomea· matto, sita na «Deve- quantia de 2~600 reis. Por esta forma fi- do e outros. 
do rec~nseador 0 sor. João ' za» a v<i liada na quan· - Uma ieira de cam citados todos os As audiencias nes-
Magalhaes e Alíredo V1anna . ' . 
de Lima·, 0 para Fão os sors. tia de 6#000 l'6IS. rnalto e pinheiros, no credores incertos pa- te juízo fazem-se to-
Jose e. Ribeiro da Rocha - Uma leira de sitio de «Trezalve de ra assistirem á mes- das as quartas-fe iras 
e Cherubim Evangelista da Sil· matto no sitio do «AI- fói·a », a.valiada na qua- ma, qôerentlo. e sabbados não sen-
va. Em algumas freguezias jã ves», avaliada na qnan- ntia de 1 ~500 reis. Espozfinde, 19 de do dia feriado ou san-
começaram os primeiros traba· tia de 2#500 reis. - Uma leira de Outubro de 1900. tificado. porque sen-
lbos, sendo para notar a repn· - Uma leira de matto e pinheiros, no Verifiquei. do-o se fazem no dia 
g~ a ncia com qoe om certo pu· matto bo sitio da «Ca- sitio de «Trezalve de o Juiz de Direito , 1. .

9 

substi· immedialo se não o fô r 
bhco recebe os recenseac'lores. , ' .., , tuto. 
considerando este serviço co· chada da Cova», ava- Dentro», avaliada na Manoel Jose GonçaluesVillas tambem no respecti vo 
mo mais urna armadilha para ' lia<la na quantia de quantia de 5~000 reis. Bo0s~scrivão interino. Tribunal, pelas 1 O ho-
pagar novos triboios. 5#000 reis. - Uma leira de Delfina de Miranda Sam- ras da manhã. 

Pobre Zé que tanto te aí· U l · d ll · l · · J · E d 3 d fli ges quando não Lt!nS razão! - m~ J~Ira 0 ma 0 0 p11110ll'OS, 00 paio unwr. 1 SpOzeO e , . 8 
Só não protems uo momento matto e pmheiros , no sitio de « Trezalve de Outubro de 1900. 
apportuno! 1sitio da «Cnchada do fó ra»,avaliada nà qua- DOMICILIO O esc1·ivão intm·ino, 

Sempre a mesma creao· Covo» avaliada na nlia de 4 ttQOO reis. 6 Jo ão Evaristo de Moraes 
" 1 ' Y F' . Rocha . 
..,a. · · · quantia? de 2~500 reis. - Uma leira de ~ ranc1sco Dias de Verifiquei. 

RegresXs'ta villa, da = Uma leira de matto e pinheiros, si- Sá, arbilra~or judicial, 
praia de Espinho, onde se en· matto e pinheiros, no La nas «Pedras 'da da freguez1a de For­
conlrava ha mezes em compa· sitio do «Alves~ ava· Deveza» avaliaria na jães, declara para to-

O juiz de Dfreito, 1. .0 subs· 
tituto, 

Manoel José Gonçalves 
Villas-Boas. 

nhia de soa ex.m• tia, a extre 1· d ! de q11an1· 1·a 'de " tJ. OOO re1·s. dos o_s eff_e.it_os, qu, e o mosa esposa do nosso bom a· 13 a na quantia '* 'H' ·- - -· -- - ·------
migo Antonio Maria Paes, ze· 1 ~800 reis. - Uma leira de seu · âomiciho d esta BILHETES DE v1s1T.a. 

loso empre~ado da fiscalisa· _Uma leira de matto e pinheiros, si- dacta. em diante é n~es .. \\; 
çl!o das obras publcas. . matto, no sitio do <rMat- ta na «Deveza», ava- ta villa, rua de Cas- de :1':1~:·:::,~r;~·:o'::C::: 

consorclos to d'A lves», avaliada liada na quantia de tro Monteiro n.º 5. 
Na egreja matriz de Fon· na quantia de 30#000 5#000 reis. Espozende, 17 de 

teboa, d · ~sta .concelho, coo:sor· reis. - -Uma bouça de Outubro de 1900. 

·. 

rel11 o c ento, na typo;rR• 
phiR cl'e••e jornal. 

Da grande varie dade 
em carcõe• e Cypo• á e!I• 
c olh a • 

• 
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O POVO RSPOZENDRNSF, 

EMPREZA DA HISTOR IA DE POHTUGA L 
LIVRAR!:\ MflD~~ R~.\-Hna A11u11s!a, 95, LI SBO A 

'7iKo•· do conae llo 
de A YEH-lmpede que 
o caliell0 se torne branco e 
restaura ao ~abe ll o prisalho 
a sua vitalid~ ne e formosura. 

Acceitam-se correspo ndentes em todas as terras da provincia. 

EMPREZAEDITOHADO «OCOIDEN"TE» 
Peilo1•ai de ce1·Pja 

de ia J' e11.·. O remedio mais 
Sej!uroq ue ha para cu ra ifa 
f081i!e, b ront•bUe, 88· 

~~ffit1lm6trPJ~m~ 
DAS thma ~tube1·cu1011 pulmonares . frasco 1,ui100 reis meiú 

fra sro fiOO reis. 
O E~1PLASTRO PEITOliAL DE CEWEJA DE AYER. - Exem 

ur~ a iull ueocia benefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito . O seu poder notave l de destruir dor es e evidenciado no modo 
por <Jne alti va o peito e rncega as to sses vísleotas . 

Obra uoica no genero, indispcnsavel ao commercio á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consular~s 

aos tabelliães, advogados, estudantes de ' E1t1•acto com1•os10 de 8a l s11pnr rll ll n ele Ayer­
Para purificar o Sftull;ue. liin1p1u· o co1·po e cu1•a 1•aóical 
dal!J e8cropbula11. frasco '1$100 reis. 

todos os paizes, etc. 
O Diccionario conterá 100 cadernetas 

ABRANGE 
O a·emedio de AJ·er coucra Me111õet1-«Febres intermi­

tentes A biliosas ». 
Todos os remedios qne fic am indicados são altam ente concentra ­

do8 dr maneira 1pie sahcm baratos, pllr que um vidro dura mui10 
tempo. 

Francez, PortnguPZ, Hesraohol , Italiano, Ioglez e Allemão. 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUA.S ·forma· um vülnme facil de 
manusear, ~ comr.ça a publi ca r-se brevemente em cadernetas se maoaes 
de rn pag ina ~ . 8 .• portuguez, e comprehende 80 caderoetas, (Jelo 
ménos. 

P _llu_tas Catbau·Ucal!l deit.y er-0 melhor purga tivo sua­
ve e 1nteiramen1e vegetal. 

~W""- Perreito"desi11re~ 1n111e e pn1•Uican · 
\) ~ · . :PC~\ ft' de .llE,'E~- r a ra des infer,ta r casas e latri-

. ~ ·-:_< nas; lambem é ~xcP ll e n te para tirar i;?o r1lu~· a 01.1 no· 

CUSTO DE CADA:CADERNETA 30 DÉIS PAGOS NO AC'"O 
DA ElYl'R EGA ' • 

P1eço ria assi_gn~tura com ~orte do correio, pagamento adaantado : 
_. Pa~ as prov1ncia~ .''º contrn.~nle, Açores e Africa µortu)!urza: Se· 
r.r e rJe o carle1.1rntas, 150 e fO 1e1s de porte-Seiiu de W caderuelas 
<>00 e 400 reis de porte. Moeria forte. ' 

~ ;:=--e ,,._-;;; doas de roupa, limpar metaes, e í'llrar fe mlas. 
"-'" >=-,J,i;, 1 ~'(_0 :. Vende-se e1n todas alll 1•ri11cipnel!o 

. -·~'11~~!J p!1a1•mocial!I e d1·o~a1•iaa , preço 300 REIS 
"-. '.;_-~~ ... y 
~~ si•~s11tP..1:1' -------- • 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lomuri gas. O proprietario es tá prom­

pto a devolver o rlillheiro a qnalriuer pe,soa a qnem o remedia nã o 
faça n efTeiio quando o doente tenha lombrigas c seg uir exactamea· 
te as io s1 rncções. 

Deposi to: James Casseis & C •. Rua do lllousinho Ja Silveira,­
Portn . 

lªUBLICAC ;\O SIE~SA L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTl'f/O E ILLUSTllADO 

Contrndo 40 mappas eJt pressa mente gravados e impressos a rô· 
res, 160 p.1;: in:1;s dt:i texto de duas col umnas e .perto de 300 gra· 
vnras repre;entnndo vi sta s rias princira e,: cidarles e monum entos rio 
mnnclo, paiza ge ns, retratos d'homen ~ celebres, fig ura s dial'!rammas, etc. 

A 1•rinU"·ira publicação que n 'este i;ene1·0 l!Je faz 
no 1u\i111 

Obra derlic:1da á SocieJade rle Geographia de LisLoa em com­
memoração do ~.· ceatenario da lnrlia 

ORDEll DA l"UDLICAÇÃO 
O aluado-Europa-Portuga l rhysico-Portugal politico= Colo­

nias portu~uezas (Açores, 31adeir a)-Cn loo ias portuguezas (Gu iné, 
Cabo Verd o, S. Thomé Príncipe, Ajudá)-Colonias portuµ qeza' (An· 
J,?ola, Mo ça mbique)-Colooias portuguf'zas (lndia portugueza , M~cau , 
Timor)-HPspanha-França-Snissa-ltalia-Penin su la dos Balkans 
-Grecia-llha~ Br itanicas-Hollanrla, Belgicà-Allemanha Aostria­
Dinamarca, Suecia e Norne~a-Russia-Asia occid~ntal-India­
Cl1ioa, Japiio-Archipolago asiatico-1\frica-Africa (Lª parte)-A­
frica (~. · parte)-Africa (3.• pa•te)-America rio Norte-Canadá-E~­
tad os Unid11s-Mexico-America central, Antilhas-Amarica do Sul­
Arnerica do Snl (t.• parle)-America do Sul (2. ª parle)-13razil­
Oceanra-Hegrões polares. 

Condicõe lil dn assil(natura: 
To1los os mezes 3irá dis\riliuid o um (ascic11lo contendo uma car­

ta geograph ica cuidadosamente gravada e impressa a côres , uma fo­
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa p11lo pre~o~de mo reis pagfls no acte da entrega . . 

Todo o assiµ nante que tome a respnnsabilidaile de 3 ou mais as­
siAn~t u r:is terá direito a 20 por cen10 de abatimento e de 10 assigua· 
luras em dPante a 20 por cento e um exemplar grati s. N'estas con­
dições acceitam-se co rresponden tes em todas as terras mas províncias. 

Para as provincias as ass ignaturas serão pagas adean tadamente na 
razão de 2 ou mais fasciculos, senrio o porte franco. 

Toda a cnrresponrlencia e ped idos 1l'a s&igna t11ra devem sPr rl irigi­
dos á Em1n·eza Edi Cora tio Anns ele Gee"•'apllla U11t­
"ersnt-HUA DA BOA VISTA, 62, f. • Esq.-LISBOA. 

EUPllEZA DAHIS'U'OIUA DE l"OUTUGAL (Suc;)Ed itoa·n 

L iv1·1u•ia llloclernn R. Augull!Ca, 9:i-Typoi,;a·apin, 
ll. )'\ICDl!I, 3:i, 3,-

LUIZ DE CAMÕES 

. Para ua Indi a porlu)! neza , Brazil e Ocea nia: Series de 20 cadernetas 
600 e foO rérs d.e porte. J\J oerla furt~. 

Assigoa-se na Empreza do Occidente.'-Largo do Paço No1·o-Lis­
bua e aas terra s onue a E111preza tem correspontleutes.-Em Eopobeo­
c.J e no estabelec1meuto do sr. João Jvsé Rodrigues de Freitas. 

~CliP-lt~~ 
por ÉMILE RICHEBOURG 

Em vi_s ra do extraordiMrio s11111·esrn qne obteve a se~rnnda ediç~o 
rio ma gnifico romance a FILHa MALDITA, entenderam os eclitore s 
ífll_fl era dever s.en publicar um outro romance do mesmo auctor, 
fl OIS q1rn só se pód att ribuir á belleza d'aqrJAlla ohra . e á Qra nd e 
s1mpa1hia qne sempre in spiram os trabalhos ele EMILE RICHEBOUHG 
o ~nni~o notavel ll accPntnarlo favo r co m que o pnblico acolheu a p11: 
bl11·;i,cao que e•tà a concluir Escolheram, pois, os editores AS DUA S 
MAES, roma nce qnR é nm rios mais ootaveis e imrressionantes enlr: 
o~ innitn' qne EmLE Rir.HEROURG tPm rlado á estampa. taes corno 
\ MULHrm FATAL . A ESP.OSA . A MARTYR. o MARmo. A AVÓ 
OS ll'ILHOS DA MILLJON.\lllA, O SELVAGEM. A VIUVA MILUO­
NARIA , e A !'ILHA MALDITA, os quaes PVideatemente n colloca ram 
no ponto mais elev:o tlo e culminante ria longa escala, em que, por or­
dPrn de merito, se acham grarluados os grandes romancistas da actua­
lidade. 

CONDICÕ!.-:S DA ASSIGN ATURA 
Carla cadorneta SP.manal r!"e 4 folhas e estampa.......... 50 reis 
Cad3 '' fllllme broch•rlo................ . .... . ..... . . MlO " 

D1•i11de a CIHla Rl!ll!!il'non&e no fim ela obra 
Grande e1;tamp. irnprnss,i a r.ôres, propria para qu~rlro, rep reseotanuo 

A''ililta J:Pl"nl da Avenicll\ da Liberclnde 
(5. • edição consideravelmente aperfeiçoada) 

Recebem-~11 as~ignnturas n oescriptorin dos editores flELEM & 
C. •. rua rlo Marechal S•ldanha, 26, Lisboa; e nas proviocias, cm ca­
sa dos srs . correspo nd entes . 

A MODA ILLUSTRADA 
mj#WIMiifWQ' tci• -Directora: 100 RÉIS 

ALIC_~_.DE ATHAYD~ No aclo da entrega ------.. 
Publicação sema11al - ·----Por contra cto feito em Paris, sairá todas as « Se/;! nndas-fe ir~ s» a 

Hoc~a lllul!! h 'adn _conteorlo em magnifica~ gravuras a preto e 
coloririas, todas as nov11fa r!Ps em charéus, toilettrs, pi ,aotasias e 
confecções , tanto para senhoras como para creanças. c1Moldes corta­
dos>l, tamanho ~aturai. B?rd_'.ldos de tod?s os feitios, acompanha­
dos das respec11vas descrrpçoes. Contera uma C<revista da moda)) 
onde Iodas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
imrort a_otes que se derei:n durante aquelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorres roorlencra»: Secção des tinaria 
a responder a todas as pessoa:: que se rlirijam á Moda li lustrada 
sobre assumptos d e i nterPsse apropriado. "Receitas1> necessarias 
a tod 1s as familias, etc., etc. «A secção litteraria conslarà de ro­
mances, contos, hi storias, poes ias. A Uoda lllnstrada fica 
s e n~o o melhor e o mais baraw jornal de modas <JUe se publica em 
Pans oa ilngna portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
rios seus arti(ios torna-se 

I NDISPENSAVEL EH TODAS Allii·CAlilAS DE FAllllLIA 

A llloda 111nt11trada publicarà por anno 52 numerns de 16 

mero rio « P€'1it Ecco ele la Ha·oderie u, jo1 n ~ I e'pecial de 
bordados em todos o•. genl'l'os, roupas iJ,, corp•>, rle meu, enxovae­
pa.ra cre:1nça, tapess.1ria~. cl~rochP.!, pnnto de ~ ~ nlha. obr as r!A phaos 
ta .''ª; readas. p as~arn~ntarra, etc ., et1·, encontra-'rn na MO DA IL­
LUS fB.A DA, a t radu~ç~o em porru:.:uez d'aqu Plle jornal . 

As11i~na-l!!e em Iodas 1\8 1h·1·n1·ias cio r e iuo Ilhas 
e Da·azil e na cio ecli ao1• ' 

UCL'13ITO 

DOENÇAS DE PEITO 

Hfü~H~ Prnílíl~l Frníl ~Gl~íl~~ ílf mm~ 
DNICA LECrALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbrislo, Pbarmaceut1co fornecedor da Real Casa de Sua !lageslllde Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Pbumaeeuticil L11Sil•ua e d 1 loc. d d · t'fi · d · . • , e eu ru 1e a es sc1en 1 cas e ID ustnaes, premiado, ele. 

Esta farinh~, crie é um excellente e agradavel alimento re a 
rad?r, de facll digestão, utilissimo oara pessoas de es tomf ~ 
d~b1! ou enfen~o, de i~ade avançadà, convalesceutes, amas âe 
leite e para manças, e _ao m~smo tempo um valioso medica~ 
men~o que pe!a sua acçao ton1ca reconstituinte é do mais reco~ 
nhec1do. proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
e~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellfl ai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a to mal-a conhecida no estranie1iro. 

Ha tambe1n a mes1na .t"arinha peitoral ;re­
parada SEM FERRO, para 08 CBJilOliil e 
e.lle não .sQja aconselhado. ni que 

~RIYILEGIO EICLUBIY~ 

º<:> .. 
~~.'.R.A. .A. 

• DOENÇAS 
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DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJalro appr•••••,. lesalmen&e aaoton'•ado pelo -••ellao 

de ••ude pult1loa de Por••••• e ln•prdorla tieral 
de •1••-• da () ... &e do alo de .laaelro. 

A efficticia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais di&­
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanlo agudas C1Jmo chronicas, iUffw;o. toa­
ses rebeldes, tosse convulsa e aalhmaJica, dor do peito. escarf'OI 
de aangue, ,. contra Iodas as irrit~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um ipipreuo com o pare­
.:er que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos principaes medicos de Li11hoa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
1Dinha assignalura 
CQW tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacin Franco, Filhos 

paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravuras em ..Jl9'.Jl7Jl..,17.i\.~- ~~~'. !7J!..lfd' ~"'-li~ 
preto e coloridas. 52 moldes cortados, tamanho natural. ~~~ "tl)iHU'Y.1< b"v::°'V't ~"\'fb~ 

1.• edição Clondiçõer1 da assi~natura 2.ª edição 1 ~ 2 ~~~ ~ ~ 
li IL llA\111 

Grande edição 1.opul:lr e illustrada 

Sub a direcção dos insignes artistas ROQUE GA.MEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Esta erlição de OS LUSIADAS, a mais monameotal e mais eco­
nomica de quantas se teem publi cado ate hoje, tem, ··orno compete 
ao maior monumento da nossa litteratura e esta Empreza imprime 
a todas as suas pnL li cações , «Um cunho verdadeiramente mcional», 
pois o papPI é sahido rl11 fabrica portugaeza, o typo fundido oa Impren­
sa Naciôual, illnstrada por artistas genuinamente portuguezes, e as 
photogravuras feit ~ s egua lm en te por artistas portu guezes. 

Para qne a edição pouesse ser recebida da rarte do publico com 
toda a confiança , foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camoneanisla illustre , erudito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Scieocias, vulto <JUe com as suas invesr 
li gações historicas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuje 
competencia para trabalhos d'este genero é em absoluto recoohoc1da por 
quantos labutam n'esta lide dos trabalhos lttterarios. 

Pa•eco da asl!Jli;natnra 
Cada fascículo de 2 'rollns, de 8 paginas, cada, in-4. º. grande 

formato, contend o cada fasciculo 2 espleudidas grav uras GO 1•eis. 
Cada !orno contendo 5 fasc ículos ou 80 paginas , inserindo cada to· 

mo tO ma gnificas gravuras o ri ~inaes 300 1•eis. 
' ' <'j a- l!l e o primeiro t'asciculo elill podei· dos di s· 

tril•uitlorAlil e na s lh11•a1·ias . Envia-íile, meclin11te u 
qunnl;a d e GO 1·eh1 , ;\ 1111<'111 o rc11111il!liCau· l\ 

ANNO . - 52 oumeros com ANNO. - 52 numeros com 1 "Vl~f{S. 
i :800 /;! ravura s em preto e colo- f :800 gravuras em preto e colori· . 
ririas , 52 molrl es cortados, tama- das, 52 moldes cortados, lama-! CASA DE SAUDE 
nho natural, 52 · num . com 1040 nho natural, 4@000. I~ PARA A riUnA DA MORPilEIA 
gravnras rl fl hordados, 5$000. ~~~l-. 

SEMESTRE• - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras '"1~~~ NA PRAIA OE BANHO~ DA POVílA OE VARZIM 
com 990 li! ravmas em preto e co- com 900 j! ra vuras em preto, e 1 
lorid:i, 26 moldPs cortados, tanrn- coloridas, 26 moldes cortados em PORTUG ,~L 
nho natn ral, 26 num . com 520 tamanho natural, 2~100. ~1~1~ -

gravuras el e bordados, 2~500. ~ Abriu-se n'esta estaocia balnear uma ca•a ~ 
TRIMESTRE .- t3 numeras TRIMESTRE . -!3 numeros f(F de sande para a cura rla morpbela, á frent e "l)i 

com 450 gravuras em preto e co- com 450~ravnras em preto e co- ~ dJ _qual se acha o distiflcto cli nico ex.m• sor. dr . ~ 
loridas, 13 moldes cortados, ta- loridas , i3 mold es corlados em ~1i~ .. JOAO PEDRO DAS. CA~IPOS. ~ 
manho natural, t3 num. com 260 tamanho natural, reis t~lOO. ~ R Acceitam-se doentes de ambos os sexos, a-~~ 
gravuras de bordados !$300. t(f' dultos on crea oças. 

LISBOA, PORTO E COIHBRA ~ Pedidos e esclarecimentos ao director, 

Um nomero contflndo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vur3s em preto e coloridas , um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, iamanho natnral, molde cortado, tamanho natural. 
e um nnmero com 14 gravvras j 
de borrlarlos. 
No neto da e 11trer;a 100rs1 No acto da enCrega 80 rs 

Cada numero da ~IODA ILLUSTR A.DA é acompanhada d'um nu· 

~ '1J.~Uanoel 'i~~ ~ 

~~~~ ~~~~~ ~~d 

.. 


